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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 

O Sinttel-DF tem os seguintes convênios: UNIP, CEUBRAS, UPIS, UNIPLAN, IESB, FACITEC, CNA, VESTCON, GRAN CURSOS, UNEB, FACIBRA, 

(UNESBA) FAMATEC, NT-INTED, Colégio Santa Terezinha, Colégio OBJETIVO, ALUB, Faculdade ANHANGUERA, Faculdade SERRANA, Colégio 

e Faculdade Projeção, Fisk (Asa Norte), Colégio e Faculdade JK, Colégio Integrado Polivalente, CEBAN, FASEP e outros. Confira no sítio do 

Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os trabalhadores sindicalizados e seus dependentes.  
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TELEFONICA “CARA DE PAU”! 
Empresa chamou sindicatos para negociação do PPR 2015 (dia 01.07) sem 
apresentar indicadores, metas e resultados. Será uma tremenda “cara de 

pau” ou a influência negativa da GVT? 
 

 

Informamos aos trabalhadores do grupo TELEFONICA/VIVO/GVT que, como de 
costume, seus prepostos desperdiçaram tempo precioso com seu estoque de 
“balelas” e “ladainhas”, sem apresentar concretamente sua proposta de PPR 2015. 
Pelo menos no entendimento do SINTTEL-DF e dos demais sindicatos da 
FITRATELP. Como vir para mesa de negociação sem trazer os indicadores, e 
metas, as quais se quer objetivar, com vistas ao pagamento do PPR? Cara de Pau? 
Molecagem? Ou será a influência negativa e perniciosa da GVT que nunca 
apresentou sequer uma meta (target) em seus acordos? De fato não sabemos, 
porém o recado foi dado para as 2 empresas (TELEFONICA E GVT): 
 Queremos os números detalhados na mesa: Indicadores, metas e resultados 

consolidados de 2014 e do 1º semestre de 2015; 
 Queremos a observância e a obediência da LEI 10.101/2000 e da Súmula 451 

do TST; 
 Queremos a revisão da tabela de premiação com atualização dos valores pagos 

para 2,5 salários (mínimo), 3,0 salários (target) e 3,5 salários (máximo); 
 Queremos o adiantamento de 1,5 salários no ato do fechamento do acordo 

sem nenhuma contrapartida, visto que metade do ano exercício já se foi. 
Sem isso a discussão promete se estender para todas as instâncias possíveis, 
sejam elas SRTE, MPT e Tribunais. Aguardamos o agendamento, por parte da 
empresa, de uma nova “rodada de negociações”, se é que podemos chamar assim 
esses encontros com a TELEFONICA.  
Quanto aos trabalhadores, o SINTTEL-DF alerta para o fato de não fazerem dívidas 
contando com possíveis adiantamentos do PPR. A negociação desse ano promete 
ser dura e sem previsão de conclusão, porém sem apoio, compreensão e 
mobilização estaremos fadados “aos restos da mesa abastada” da TELEFONICA e 
da GVT. Fiquem atentos aos próximos informativos!       
 

POR UM PPR JUSTO E DIGNO NA TELEFONICA E NA GVT. 
No mundo do trabalho nada se concede, tudo se conquista. 

http://www.sinttel.org.br/

